
 

Pasárgada 
 
Vou-me embora pra Pasárgada 

Lá sou amigo do rei 

Lá tenho a mulher que eu quero 

Na cama que escolherei 

 

Vou-me embora pra Pasárgada 

Vou-me embora pra Pasárgada 

Aqui eu não sou feliz 

Lá a existência é uma aventura 

De tal modo inconseqüente 

Que Joana a Louca de Espanha 

Rainha e falsa demente 

Vem a ser contraparente 

Da nora que nunca tive 

 

E como farei ginástica 

Andarei de bicicleta 

Montarei em burro brabo 

Subirei no pau-de-sebo 

Tomarei banhos de mar! 

E quando estiver cansado 

Deito na beira do rio 

Mando chamar a mãe-d’água 

Pra me contar as histórias 

Que no tempo de eu menino 

Rosa vinha me contar 

Vou-me embora pra Pasárgada 

Manuel Carneiro de Sousa Bandeira 
Filho (Recife, 19 de abril de 1886 — Rio 
de Janeiro, 13 de outubro de 1968) foi um 
poeta, crítico literário e de arte, professor 
de literatura e tradutor brasileiro. 

Considera-se que Bandeira faça parte da 
geração de 22 da literatura moderna 
brasileira, sendo seu poema Os Sapos o 
abre-alas da Semana de Arte Moderna de 
1922. Juntamente com escritores como 
João Cabral de Melo Neto, Paulo Freire, 
Gilberto Freyre e José Condé, representa 
o que há de melhor na produção literária 
do estado de Pernambuco. 

FONTE: 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Manuel_Bandeira 

Pasárgada: era uma cidade da antiga 
Pérsia e é atualmente um sítio 
arqueológico na província de Fars, no Irã, 
situado 87 km a nordeste de Persépolis. 
Foi a primeira capital da Pérsia 
Aqueménida, no tempo de Ciro II da 
Pérsia, e coexistiu com as demais, dado 
que era costume persa manter várias 
capitais em simultâneo, em função da 
vastidão do seu império: Persépolis, 
Ecbátana, Susa ou Sardes. É hoje um 
Patrimônio Mundial da Unesco. 

FONTE:  
http://pt.wikipedia.org/wiki/Pas%C3%A1rgada 



 

 

Em Pasárgada tem tudo 

É outra civilização 

Tem um processo seguro 

De impedir a concepção 

Tem telefone automático 

Tem alcalóide à vontade 

Tem prostitutas bonitas 

Para a gente namorar 

  

E quando eu estiver mais triste 

Mas triste de não ter jeito 

Quando de noite me der 

Vontade de me matar 

— Lá sou amigo do rei — 

Terei a mulher que eu quero 

Na cama que escolherei 

Vou-me embora pra Pasárgada. 

Texto extraído do livro "Bandeira a Vida Inteira", Editora Alumbramento – Rio de Janeiro, 
1986, pág. 90 

 


